
 
 
  

Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

Editorial 
Caro Leitor, 

 

Este número do Alerta, o 80, 

dá-lhe conta da entrega do 

Parecer da Conta Geral do 

Estado referente ao ano de 

2019 por parte do Presidente do 

Tribunal de Contas, da 

participação de uma delegação 

do Tribunal de Contas no XXIV 

Congresso da INTOSAI 

realizado no Brasil. 

São igualmente noticiados neste 

número do Alerta, a 

participação do TCCV no VII 

Seminário e Assembleia Geral 

da OISC-CPLP realizado em 

Bissau e a realização da Iª 

Conferência do novel Conselho 

de Prevenção da Corrupção. 

E, para encerrar, este boletim 

dá-lhe ainda conta da realização 

de mais uma Jornada de 

Reflexão técnica e de matérias 

apreciadas nas sessões do 

Plenário e da Conferência da II 

Secção. 

 

 Tenha uma boa leitura, 

 A Direção 

 

Presidente do Tribunal de Contas entrega o Parecer 

sobre a Conta Geral do Estado (PCGE), de 2019 no 

Parlamento 

 

 

O Presidente do Tribunal de Contas, João da Cruz Silva, 

entregou na manhã do dia 13 de outubro o Parecer sobre a Conta 

Geral do Estado (PCGE), de 2019 ao Presidente da Assembleia 

Nacional, Austelino Correia. 

Na ocasião, o responsável máximo pela Instituição de Controlo 

Cabo-verdiana, fez-se acompanhar pelos Senhores Juízes 

Conselheiros, José Maria Cardoso e Claudino Semedo.  
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O Presidente realçou que apesar de 

algumas insuficiências, o Ministério 

das Finanças tem vindo a cumprir 

globalmente e de forma 

satisfatória o estipulado na 

legislação sobre a atividade 

financeira do Estado, isso, em vista 

ao integral cumprimento das 

recomendações emanadas pelo 

Tribunal de Contas. 
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Conselho de Prevenção da Corrupção realiza conferência internacional 

 
O Conselho de Prevenção da Corrupção(CPC), que funciona junto do Tribunal de Contas, 

criado pela Lei n.º 77/IX/2020, de 23 de março, realizou, no passado mês de outubro uma 

conferência internacional sobre o Papel do Tribunal de Contas e o Conselho de Prevenção da 

Corrupção na luta contra a corrupção. 

A conferência internacional, realizada a 17 de outubro, foi presidida pela S. Excia. a Ministra 

da Justiça, Joana Rosa, e teve como convidado o Presidente do Tribunal de Contas e por 

inerência o Presidente do CPC, de Portugal, José Tavares, que partilhou a experiência 

portuguesa na luta e definição de estratégias adotadas na prevenção da corrupção.  

A conferência internacional foi moderada pelo Auditor do Tribunal de Contas de Cabo Verde, 

Jaílson Cruz. 

Esta iniciativa teve como objetivo: 

 Sensibilizar os gestores públicos e o público em geral sobre o risco e efeitos da 

corrupção e a necessidade de atuação de todos numa luta que é comum;  

 Dar a conhecer particularmente o papel do Conselho de Prevenção da Corrupção na luta 

contra a corrupção;  

 Partilhar experiências e estratégias adotadas em outros países no combate e 

prevenção da corrupção. 

 

Na conferência estiveram presentes representantes do PNUD, ONUDC, Comissão 

Interministerial de coordenação das políticas em Matéria de Prevenção e Combate à 

Lavagem de Capitais ao Financiamento do Terrorismo e ao Financiamento da Proliferação de 

Armas de Destruição em Massa, representantes das Autarquias locais, altos dirigentes de 

empresas públicas, institutos públicos, entidades reguladoras, membros do CPC. 
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O Presidente do Tribunal de Contas, e por inerência o Presidente do CPC, de Cabo Verde, 

João da Cruz Silva, ao proferir as suas palavras explicou a razão da criação do CPC, 

referindo-se que esta autoridade se ocupa apenas da vertente da prevenção da corrupção, 

prevenção essa anterior à prevenção de carácter geral exercida pelo Mº.Pº. e pelos 

Tribunais, considerando que, depois de ocorrido o dano, a recuperação é sempre mais difícil 

e custosa. 

Finalizou o Presidente do CPC, agradecendo a todos aqueles que labutam em prol da nobre, 

mas espinhosa missão que é o combate à corrupção, seja na vertente preventiva ou nas 

vertentes preventiva e repressiva. 

 

Delegação do CPC de Portugal visita TCCV 
 

 
À margem da Conferência Internacional, sobre o Papel do Tribunal de Contas e do 

Conselho de Prevenção da Corrupção, a delegação do CPC de Portugal, encabeçada pelo 

seu Presidente, José Tavares, e que também integra o Diretor Geral, Fernando 

Oliveira Silva, efetuou no dia 18 de outubro, uma visita ao Tribunal de Contas de Cabo 

Verde. 

A visita do responsável máximo do CPC e TCP (Tribunal de Contas de Portugal) visou 

estreitar os laços de amizade e as relações de cooperação entre as duas intuições 

homólogas. 

A ocasião serviu ainda para a realização de um encontro com os membros do novel 

Conselho de Prevenção da Corrupção de Cabo Verde em que os visitantes partilharam 

as experiências vivenciadas, os desafios enfrentados e as conquistas conseguidas, 
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durante os 14 anos dessa instituição portuguesa. Planos de prevenção de riscos, 

visitas pedagógicas às entidades e projetos educativos são os pilares que devem 

nortear o CPC, com vista a promover a difusão dos valores, da integridade, 

transparência e responsabilidade. 

 

Tribunal de Contas participa no Brasil, no XXIV INCOSAI 

 

  

 

O Presidente João da Cruz Silva encabeçou uma delegação do Tribunal de Contas que de 

7 a 11 de novembro representou a ISC Cabo-verdiana no XXIV INCOSAI (Congresso 

Internacional das Instituições Superiores de Controle) que teve lugar no Rio de 

Janeiro, Brasil.  

Integraram ainda a delegação os Senhores Juíza Conselheira Ana Reis e o Diretor Geral, 

Luis Ortet.  

O INCOSAI é o órgão supremo da Organização Internacional das Instituições 

Superiores de Controle (INTOSAI). Ele reúne aproximadamente 800 membros 

titulares, associados e afiliados da entidade, com o propósito de tomar decisões 

estratégicas. 

No INCOSAI os participantes de mais de 140 países debatem questões 

fundamentais da comunidade de auditoria pública e suas possibilidades de solução. 

O encontro acontece a cada três anos e é chefiado pelo presidente da ISC do país 

que sedeia o evento. O primeiro INCOSAI em que a INTOSAI foi fundada, ocorreu 

em Havana (Cuba), em 1953. O último foi em Moscovo (Rússia), em 2019. 

A partir deste Congresso o Tribunal de Contas da União (TCU) do Brasil presidirá o 

XXIV durante os próximos três anos. 

O congresso do Rio de Janeiro teve como temas: 

• “O trabalho das ISC no contexto da calamidade pública”; e, 

• “Voz global, resultado global e impacto de longo alcance”. 
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 De referir ainda que os Congressos são vistos pela generalidade das delegações como 

uma grande oportunidade de compartilhar experiências, discutir problemas e aprovar 

resoluções e recomendações a fim de melhorar a responsabilidade de governos ao redor 

do mundo. 

Neste evento para além da discussão dos dois temas principais foram aprovados, por 

moção, entre outros os seguintes instrumentos, previamente criados, como o guião de 

auditoria da gestão de desastres, guião de auditorias aos contratos públicos e o novo 

plano estratégico da INTOSAI 2023-2028:  
  

Reunião da Equipa Técnica de Planeamento Estratégico da OISC/CPLP 

 

A fim de participar em reunião de elaboração do Plano Estratégico (PET) da OISC-CPLP 

(Organização das Instituições Superiores de Controlo da CPLP) referente ao período 

de 2023-2028 que decorreu entre os dias 16 e 19 de outubro em Luanda, deslocaram-

se àquele país e em representação do TC de Cabo Verde os Senhores Luis Ortet e Ana 

Maria Furtado, respetivamente Diretor Geral e Diretora dos Serviços Técnicos da ISC 

Cabo-verdiana. 
Os trabalhos arrancaram no dia 16, com a reunião preparatória   entre os membros da ISC anfitriã (Angola) a 

Secretaria Geral do TCU - Tribunal de Contas da União (Brasil) – e o Centro de Estudos e Formação, Tribunal 

de Contas de Portugal. 

A sessão de abertura foi presidida na manhã do dia 17 pela Veneranda Juiz- Conselheira Dra. Exalgina Gambôa.  

De seguida, e reunidos em sessão plenária os participantes debruçaram-se sobre a 

avaliação preliminar da execução do atual PET (2017-2022), com realce para as 

atividades ainda não implementadas, devendo estas serem transferidas para o próximo 

PET 2023-2028.  
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Primeiro encontro de Jovens Auditores da CPLP 

 
O 1º Encontro de Jovens Auditores da CPLP teve como tema “O Auditor do Futuro”, 

organizado pelo Tribunal de Contas de Portugal, que decorreu entre os dias 10 a 12 de 

outubro. O encontro foi organizado pela Secção Regional dos Açores do Tribunal de 

Contas de Portugal, Ponta Delgada onde estiveram reunidos jovens auditores com 

idade até aos 35 anos, das Instituições Superiores de Controlo da CPLP, 

nomeadamente Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São 

Tomé e Príncipe e Timor-Leste, para cooperação, partilha de experiências e relações 

institucionais. 

O Tribunal de Contas de Cabo Verde esteve representado no referido encontro pelo 

Coordenador da USTI Pedro Gomes e o Técnico da USTI José Jair Correia e o 

Auditor da UAVEC Natalino Gomes. 

O Presidente do Tribunal de Contas de Portugal, José Tavares, que presidiu à 

abertura do encontro, dirigindo-se a uma audiência de jovens auditores dos vários 

Tribunais de Contas, realçou que os mesmos têm de se adaptar às questões 

emergentes da transformação digital, demografia, ambiente e alterações climáticas, 

qualificação técnica e seu impacto nas auditorias. 

Se, por um lado, as novas tecnologias estão ao serviço dos auditores do futuro, por 

outro, José Tavares sublinhou que “há coisas que nunca mudam": “O auditor do futuro 

tem de ser independente, objetivo, imparcial, verdadeiro, competente, trabalhador, 

com um sólido caráter e comportamento eticamente exemplar". 

O Presidente da Organização dos Tribunais de Contas da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa, Amadú Tidjane Baldé, frisou a importância deste “espaço de troca 

e de partilha de saberes e experiências" e a criação de redes dentro da Organização. 

“Estão aqui os alicerces, o presente e o futuro de todos nós", afirmou Amadú Tidjane 

Baldé, que é simultaneamente Presidente do Tribunal de Contas da Guiné-Bissau. 
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A fechar a abertura esteve o Secretário-Geral da Organização dos Tribunais de Contas 

da CPLP, Walton Alencar Rodrigues, que se centrou na necessidade de a fiscalização 

dos recursos públicos ser efetiva, “um valor altaneiro", e que deve ser reconhecida 

como tal pela Sociedade. “Precisamos de nos modernizar, de nos reinventar, 

aproveitando as novas tecnologias como impulsão", salientou Walton Alencar Rodrigues. 

O encontro incluiu também uma conferência da investigadora da Universidade dos 

Açores Andrea Zita Botelho sobre “Os Oceanos, a biodiversidade e a mudança 

climática", seguindo-se os trabalhos diretamente orientados para “O Auditor do 

Futuro: Competências e Aptidões", com a realização de reuniões técnicas, trabalhos em 

grupo e resolução de casos práticos. 

 

Técnicos informáticos do Tribunal de Contas da Guiné Bissau visitam o TCCV 

 
Uma delegação de três técnicos informáticos do Tribunal de Contas da Guiné Bissau 

(TCGB), visitou, na semana de 24 a 28 de outubro, o Tribunal de Contas de Cabo Verde. 

A visita, insere-se no âmbito das relações de cooperação e de amizade estabelecidas 

entre as duas instituições, reforçadas com o Protocolo de Cooperação e de Assistência 

Técnica celebrado em junho de 2019. 

A visita teve por finalidade a partilha de experiências nas áreas da infraestrutura 

tecnológica, planeamento e organização do Tribunal de Contas de Cabo Verde. 

Durante a sua estada entre nós os colegas Guineenses conheceram o Sistema integrado 

do Tribunal de Contas (SITC), sistema que permite a submissão eletrónica dos 

processos de fiscalização prévia e sucessiva das entidades sujeitas à jurisdição do 

Tribunal de Contas, o qual, encontra-se operacional desde janeiro de 2021 e tem servido 

de exemplo aos Tribunais congéneres, na medida em que visa a desmaterialização dos 

processos, redução de custos e maior transparência das finanças públicas. 
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lhes foi apresentado o funcionamento do Data Center do Estado de Cabo Verde, a 

estrutura organizacional e funcional daquela instituição, bem assim, as diferentes 

plataformas utilizadas na conceção e desenvolvimento de aplicações da Governação 

Digital. 
 

Jornadas de Reflexão Técnica 

 

 

 

Como vem sendo hábito, teve lugar no passado dia 31 de outubro mais uma “Jornada 

de Reflexão técnica”. Esta iniciativa que tem sido norteada pela apresentação e 

discussão de temas vários, designadamente de cariz jurídico-financeiro, tem contado 

com a adesão e participação interessada de Juízes e Técnicos do Tribunal. 

Para esta sessão do mês de outubro a proposto foi a de “Partilha de experiencia da 

auditoria de desempenho aos recursos utilizados na luta contra a COVID – 19”.  
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A estrutura orgânica, planeamento, e 

organização do TCCV, são tópicos que 

também estiveram no plano de trabalho 

da delegação visitante.  

À margem desta ação de cooperação, foi 

também realizada uma visita às 

instalações do Núcleo Operacional da 

Sociedade de Informação E.P.E, onde  
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A apresentação esteve a cargo dos Auditores que integraram a equipa destacada para 

o efeito, a saber Francisco Dias, Jailson Cruz e José Pedro Agues. Segundo os 

apresentadores a iniciativa visou a partilha da experiência de auditoria em contexto 

emergencial adquirida, nomeadamente: 

1. os desafios iniciais enfrentados;  

2. o percurso metodológico adotado; 

3. a abordagem da auditoria utilizada (inclui a definição do objetivo fundamental, 

objeto de auditoria, dos critérios de auditoria, da questão global da auditoria 

e, finalmente, das sub-questões equacionadas);  

4. as condicionantes aos trabalhos e os procedimentos alternativos adotados 

5. as principais observações de auditoria para cada medida; e 

6. a síntese das principais conclusões da auditoria.  

Tratou-se, em suma, de uma experiência interessante em matéria de partilha de 

conhecimentos, recheada de muitos questionamentos e discussões de cariz técnico. 

 

Participação do Presidente do Conselho de Prevenção da  

Corrupção no programa «Opinião Pública» da RCV 

 

 
que se traduz em resumo num conjunto de medidas de prevenção dos riscos de 

corrupção e infrações conexas, a qual abrange a recolha, processamento de 

informações de modo a identificar áreas vulneráveis ao fenómeno da corrupção, 

acompanhamento e avaliação da eficácia dos instrumentos jurídicos existentes e 

medidas administrativas adotadas. Aproveitou para falar dos principais desafios do CPC 

que têm a ver com a colaboração com as entidades públicas na elaboração do plano de 

gestão/prevenção de riscos, incluindo da corrupção e infrações conexas, da colaboração 

interinstitucional, da cooperação com outras entidades, da audição de peritos, de ações 

pedagógicas, de recomendações sobre matérias da sua competência. 
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No dia 31 de outubro de 2022, o Presidente do Tribunal de 

Contas e por inerência Presidente do CPC- Conselho de 

Prevenção da Corrupção, participou no programa da Rádio de 

Cabo Verde «Opinião pública» para falar da Autoridade da 

Prevenção da Corrupção, que recentemente começou a sua 

atividade. Nesse programa ele falou da missão do conselho 



 

 

 

 
Tribunal em Sessões Plenárias 

 

 
O Tribunal de Contas reuniu-se em Sessões, Plenária Extraordinária e em Conferência da 

IIª Secção, tendo apreciado os seguintes documentos. 

 

PLENÁRIO  

Sessão Extraordinária do dia 03 de outubro 

Ordem de trabalho: 

 Apreciação e deliberação sobre o Parecer sobre a Conta Geral do Estado - Aprovado; 

 

CONFERÊNCIA DA IIª SECÇÃO    

Sessão ordinária do dia 21 de outubro 

 

 Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da CCD de 2015 - 

Relatório Aprovado e Conta Homologada; 

 Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola S. S. A, Grande 

de 2016 - Relatório Aprovado e Conta Homologada; 

 Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola S. S. Pedro 

Gomes de 2016 - Relatório Aprovado e Conta Homologada; 

 Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Embaixada CV S. Tomé 

e Príncipe de 2015 - Relatório Aprovado e Conta Homologada; 

 Apreciação e deliberação sobre a auditoria aos recursos utlizados na luta contra a 

COVID 19 de 2020 – Aprovado o Relatório. 
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